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“A ciência será sempre uma busca, 

jamais uma descoberta.” 

Karl Popper 

 



 

 

RESUMO 

 

As macrófitas aquáticas são habitats frequentemente presentes em ambientes de várzea e 

amplamente utilizadas por diversas espécies de peixes. Alguns estudos têm verificado a 

ecologia de peixes nesses habitats, porém a maioria em regiões temperadas e com ênfase em 

indivíduos adultos. Coletamos larvas e juvenis de peixes associados a macófitas em lagos e 

canais de várzea, no interior de uma reserva de desenvolvimento sustentável, na Amazônia 

Central brasileira. Assim, nós demonstramos que o pulso de inundação é o principal fator que 

influencia as assembleias desses indivíduos, não havendo uma relação clara entre as variáveis 

hidroquímicas (temperatura, pH, oxigênio dissolvido e condutividade) e sua distribuição. 

Além disso, indicamos a inclusão de larvas nesses estudos como essencial para entender o 

comportamento de toda a ictiofauna em regiões de várzea. Também foi possível 

confirmarmos a importância das macrófitas para o recrutamento de larvas e juvenis de peixes 

em lagos e canais de várzea tropical, ressaltando que esses ambientes são igualmente 

relevantes para o sucesso reprodutivo desses organismos. Essas informações incrementam o 

conhecimento sobre o uso das macrófitas aquáticas por diversas espécies de peixes e são 

essenciais, principalmente para regiões onde os recursos pesqueiros são fundamentais, como a 

Amazônia. 

 

Palavras-chave: Recrutamento de peixes. Pulso de inundação. Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Aquatic macrophytes are often present in floodplain environments and widely used by 

many species of fish. Some studies have verified fish ecology in these habitats, but most 

in temperate regions and with adults. We collect fish larvae and juvenile associated with 

macrophytes in floodplain lakes and channels, within a sustainable development reserve, 

in Brazilian Central Amazon. Thereby, we demonstrate that the flood pulse is the main 

factor influencing the assemblage of these individuals, since there is no clear relation 

between hydrochemical variables (temperature, pH, dissolved oxygen and conductivity) 

and its distribution. In addition, we recommend the inclusion of larval stages in ecological 

studies of fish in such habitats as essential to understand the behavior of all fish fauna in 

floodplain regions. We also had the chance to confirm the importance of these 

macrophytes for the recruitment of larvae and juvenile fish in tropical floodplain lakes and 

channels, noting that these environments are equally relevant to the reproductive success 

of those organisms. These informations increase the knowledge about the use of 

macrophytes for several species of fish and are essential mainly at regions where fisheries 

is fundamental, such as the Amazon. 

 

Key words: Fish recruitment. Flood pulse. Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

A bacia amazônica possui uma alta diversidade de peixes, que pode ser explicada pela 

multiplicidade de habitats (JUNK; SOARES; BAYLEY, 2007), causada principalmente pelas 

extensas áreas de várzea. Essas áreas são caracterizadas pela oscilação do nível da água dos 

rios ao longo do ano, denominada pulso de inundação (JUNK; BAYLEY; SPARKS, 1989; 

RAMALHO et al., 2009). Embora tenha sido criado a partir de observações feitas na 

Amazônia, esse conceito foi difundido para regiões temperadas, onde a flutuação no nível da 

água também é evidenciada e desempenha um papel importante na estruturação de habitats e 

comunidades bióticas (TOCKNER; MALARD; WARD, 2000). 

Durante a enchente, os rios transbordam e expandem o ecossistema de várzea, 

aumentando sua área, modificando algumas características hidroquímicas (BRITO; ALVES; 

ESPÍRITO SANTO, 2014), ecológicas e biológicas (JUNK, 1980; HENDERSON, 1990) e 

dando origem a diversos ambientes como lagos e canais (JUNK, 1980). Os lagos de várzea 

amazônicos trocam suas águas sazonalmente e interagem dinâmica e permanentemente com a 

bacia hidrográfica a qual pertencem. Os canais estabelecem conexão entre o ambiente lacustre 

e o rio principal, transportando água aos lagos, principalmente nos momentos de enchente e 

cheia (HENDERSON,1999) 

Em áreas de várzea, os lagos e os canais são ambientes que possuem significativa 

diversidade íctica (HENDERSON; CRAMPTON, 1997) e têm as macrófitas aquáticas como 

um importante habitat para as assembleias de peixes (SÁNCHEZ-BOTERO; ARAÚJO-

LIMA, 2001). Muitas espécies de peixes colonizam essas macrófitas (SÁNCHEZ-BOTERO 

et al., 2007), as quais podem constituir bancos de vegetação flutuantes que estão 

frequentemente presentes nas margens dos lagos e dos canais. 

Os caules e as raízes das macrófitas formam a parte submersa desse habitat, que é 

complexo e condiciona um número relevante de indivíduos, devido à presença de substratos 

para desova, recursos alimentares abundantes (HENDERSON; CRAMPTON, 1997; 

SÁNCHEZ-BOTERO; ARAUJO-LIMA, 2001) e refúgio contra predadores (MEERHOF et 

al., 2003). Esses aspectos fazem das macrófitas um habitat de acesso e permanência de 

diversas espécies de peixe em suas fases iniciais do ciclo de vida. (PETR, 2000; 

GRENOUILLET; PONT, 2001). 

Vários estudos têm sido feitos a fim de verificar a relação entre a ecologia de peixes e 

os bancos de macrófitas aquáticas (DIBBLE; PELICICE, 2010; DUKOWSKA; 
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GRZBKOWSKA, 2014; GOMES et al., 2012; MASSICOTTE et al., 2015; PELICICE; 

THOMAZ; AGOSTINHO, 2008; SÁNCHEZ-BOTERO et al., 2007; SOARES; FREITAS; 

OLIVEIRA, 2014), entretanto, a maioria deles é realizada em regiões temperadas e com 

ênfase em indivíduos adultos. Portanto, apesar da importância desse habitat para a 

biodiversidade de peixes ser conhecida, em regiões tropicais ela ainda é pouco investigada, 

principalmente em relação às fases iniciais do ciclo de vida desses indivíduos. 

O conhecimento sobre áreas e períodos de desova nos permite compreender a 

dinâmica reprodutiva dos peixes e suas relações com o meio ambiente. Além disso, 

informações sobre a interação entre peixes e macrófitas são necessárias tanto para a gestão de 

ambas as assembleias, quanto para embasar ações de conservação e manejo adequado dos 

recursos pesqueiros. Por isso, investigamos se o pulso de inundação, os ambientes e as 

variáveis hidroquímicas influenciam as larvas e juvenis de peixes em macrófitas de lagos e 

canais de várzea tropical. Avaliamos, ainda, a importância desse habitat para o recrutamento 

desses indivíduos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

 

As coletas foram realizadas nos anos d e 2010 e 2011, em lagos (Pagão, Juruá 

Grande e Taracoá) e canais (Mamirauá: Trechos 1 e 2, e Apara), no interior da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) (Fig. 1), que está situada no estado do 

Amazonas, na confluência dos rios Solimões e Japurá (QUEIROZ, 2007; RAMALHO et al., 

2009). Em cada corpo d’água mencionado foram escolhidos aleatoriamente três estações de 

amostragens, totalizando 18 pontos de coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização da área de estudo, destacando os trechos de coleta na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (RDSM) - Amazônia Central, Brasil. 

Fonte: IDSM (2014). 
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A várzea da RDSM é caracterizada pelo transbordamento dos rios de água branca, que 

invadem as planícies e expandem o ambiente aquático, durante a enchente, alterando as 

condições dos corpos d'água, que durante a seca apresentam um maior grau de isolamento. No 

período de cheia, todos os lagos e canais ficam interligados, formando praticamente um único 

corpo d'água (HENDERSON, 1999; QUEIROZ, 2007). 

A geomorfologia dessa reserva permite a ocorrência de diversos tipos de habitats e 

ambientes aquáticos, tanto perenes (rios, paranás, canais e lagos) quanto temporários (baixios 

e florestas alagadas, poças d'água nas praias de areia ou de lama) (AYRES, 1993). Cabe 

destacar que os ambientes lacustres da RDSM não são considerados lagos verdadeiros 

(QUEIROZ, 2007), mas meandros abandonados de rios ou canais, que são preenchidos com 

água durante os momentos de inundação (HENDERSON, 1999). 

 

2.2 Coleta do material biológico 

 

As amostragens ocorreram nos momentos de enchente, cheia e vazante, em habitat de 

macrófitas aquáticas. Na RDSM, essas macrófitas são compostas por gramíneas Paspalum 

repens e Echinochloa polystachya, e por bancos flutuantes menores de Eichornia crassipes, 

Pistia stratiotes e Salvinia spp. (GUTERRES et al., 2008). Não houve coleta no momento 

de seca, pois neste período, devido à redução da área aquática, a mortalidade das macrófitas é 

alta, podendo ocorrer, de acordo com Junk (1980), a redução de até 90% da comunidade. 

 Os indivíduos foram coletados por meio de um apetrecho denominado “peneirão”, 

que consiste em uma rede com malha de 500µm presa a um aro retangular (1,5 x 1,0m) (Fig. 

2). Ele foi introduzido sob a vegetação e levantado rapidamente, procedendo-se, em seguida, 

o acondicionamento do material segundo Nakatani et al. (2001); esse procedimento foi 

repetido três vezes seguidas, em cada estação de coleta. A temperatura da água (°C), 

condutividade elétrica (µS.cm-1), o pH e oxigênio dissolvido (mg.L-1) foram registrados in 

situ, por meio de potenciômetros digitais.  
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2.3 Análise de laboratório 

 

Em Laboratório, os organismos foram triados, quantificados e identificados com o 

auxílio de bibliografias especializadas para larvas (ASSAKAWA, 2008; LEITE et al., 2007; 

NAKATANI et al., 2001; OLIVEIRA; BIALETZKI) e juvenis (BRITSKI; SILIMONK; 

LOPES, 2007; SANTOS et al., 2004; SOARES et al., 2011) e algumas identificações foram 

confirmadas por especialistas. Após a identificação, os juvenis foram lavados em água 

corrente e transferidos para álcool 70% para conservação, enquanto as larvas e os ovos 

foram conservados em formol 4%. 

Foram consideradas larvas de peixes os organismos pós eclodidos e sem formação de 

raios e escamas. Os juvenis foram caracterizados pela completa formação dos raios das 

nadadeiras e surgimento das escamas até a primeira maturação sexual (NAKATANI et al., 

2001). 

 

2.4 Análise de dados 

 

A riqueza foi definida como o número de espécies encontradas nos ambientes e em 

cada período do ciclo hidrológico. Para caracterizar a diversidade de espécies foi empregado 

o índice de Shannon-Wiener e, com base na abundância relativa das espécies, foi calculada a 

equitabilidade de Pielou (J’) (MAGURRAN, 2003). 

Foi realizada uma curva de rarefação, pelo índice de Jackknife1, para prever a 

quantidade de espécies que seriam identificadas, caso as amostragens continuassem em 

1,0 m 

1,5 m 

Figura 2 - Peneirão utilizado nas coletas de larvas e juvenis de 

peixes em bancos de macrófitas aquáticas. 

Fonte: Do autor. 
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repetidos momentos do ciclo hidrológico seguintes. Desta forma, foi possível simular o 

número de espécies de peixes que estão frequentemente associadas às macrófitas em 

ambientes de várzea tropical. 

As diferenças de abundância, diversidade e equitabilidade, entre os ambientes e 

período do ciclo hidrológico, foram testadas com análise de variância (ANOVA). Quando 

necessário, aplicou-se teste de Tukey (WINER et al., 1991) para determinar qual período 

diferiu. A mesma análise foi utilizada para testar a variação dos parâmetros hidroquímicos 

na escala espacial e sazonal (α = 0,05). 

Para comparar a estrutura das assembleias entre os tratamentos foi feita uma análise 

de agrupamento com a matriz de similaridade de Bray-Curtis (CLARKE; WARWICK, 

1994). Para confirmar os agrupamentos, os dados foram submetidos a uma análise de 

ordenação MDS (Multi Dimensional Scaling) (VALENTIN, 2000). Foi realizada ainda a 

Análise de Componentes Principais (ACP) a fim de sintetizar os resultados referentes à 

abundância de larvas e juvenis de peixes e às variáveis hidroquímicas, para identificar a 

relação desses parâmetros com as assembleias de peixes. 
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 3 RESULTADOS 

Foram capturados 796 ovos de tamoatá Callichthys callichthys (LINNAEUS, 1758) e 

4.062 indivíduos (1.653 larvas e 2.409 juvenis), classificados em 128 espécies de 83 gêneros, 

distribuídos em 28 famílias e 08 ordens (Tabela em anexo). A ordem Characirfomes 

predominou, tanto nos lagos quanto nos canais, com 16,593% e 45,77% dos indivíduos, 

respectivamente. Cerca de 10% dos taxa foram encontrados somente em estágio larval e 

aproximadamente 40% dos indivíduos estavam nesse estágio de desenvolvimento. A curva de 

rarefação, pelo índice de Jackknife1, demonstrou que a continuidade das amostragens 

provavelmente revelaria um número maior de espécies de peixes (Fig. 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do autor. 

A maioria das espécies foi observada em estágio juvenil. As mais abundantes nos 

canais foram Mylossoma duriventre e Rhabdolichops spp. e nos lagos destacaram-se 

Mesonauta insignis, Triportheus spp. e M. duriventre. As assembleias de peixes foram 

compostas tanto por espécies migradoras como M. duriventre e Triportheus spp., quanto por 

espécies não migradoras como M. insignis e Hoplias malabaricus, segundo classificação de 

Barthem e Fabré (2004) e Soares et al. (2008). Embora o número de espécies e de indivíduos, 
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Figura 3 – Curva de acumulação de espécies de larvas e juvenis de peixes coletados em macrófitas de 

lagos e canais de várzea da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá-Amazonas, Brasil. 
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assim como os índices de diversidade e equitabilidade, tenham variado entre lagos e canais, 

esses parâmetros não apresentaram diferenças significativas (Tab. 1). 

Nos canais foram registrados o maior número de espécies e de indivíduos (37,5% 

maior que nos lagos). A média da equitabilidade foi de 0,71 ± 0,25, com pouca variação entre 

canais (J’=0,72) e lagos (J’=0,70). Para o índice de diversidade de Shannon–Wiener, obteve-

se uma média de 1,83 ± 0,84, com valores médios aproximados entre canais (H’= 1,88) e 

lagos (H’= 1,78) (Tab. 1). 

 

Tabela 1- Número de espécies (S), indivíduos (N), índice de equitabilidade 

(J’) e diversidade (H’) de larvas e juvenis de peixes em ambientes de várzea 

da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, em três períodos do 

ciclo hidrológico. 

Amostras S N J' H' 

Lagos 

Enchente 33 500 0,73 1,82 

Cheia 45 280 0,85 2,16 

Vazante 43 368 0,54 1,37 

Canais 

Enchente 55 1354 0,70 2,17 

Cheia 42 164 0,84 2,15 

Vazante 54 1126 0,59 1,32 

Fonte: Do autor 

Na enchente houve predominância de indivíduos larvais (36,7% do total) enquanto na 

vazante os juvenis tiveram maior representatividade (34,8% do total) (Fig. 4). Os índices 

ecológicos variaram entre os ambientes e entre os momentos do ciclo hidrológico, porém, sem 

diferenças significativas (Tab. 2). 
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Fonte: Do autor. 

 

 

Tabela 2 - Análise de variância (ANOVA) dos índices ecológicos para as assembleias de larvas e 

juvenis de peixes em macrófitas de lagos e canais de várzea da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Mamirauá, durante três períodos do ciclo hidrológico. 

Variável Fator SS 
Grau de 

liberdade 
MS F P   

Número de indivíduos (N) 
Ambiente 95761 1 95760 1,31 0,26 ns 

Período 13715 2 68579 2,21 0,41 ns 

Número de espécie (S) 
Ambiente 80,667 1 80,667 0,35 0,55 ns 

Período 142,33 2 71,167 0,30 0,74 ns 

Equitabilidade de Pielou (J') 
Ambiente 0.0016 1 0,0016 0,08 0,77 ns 

Período 0,1013 2 0,0506 3,09 0,06 ns 

Diversidade de Shannon (H') 
Ambiente 0,0544 1 0,05447 0,07 0,78 ns 

Período 2,9409 2 0,14704 0,31 0,12 ns 

ns - não significativo. 

Fonte: Do autor. 

 

O período de enchente foi caracterizado, quanto à similaridade média, por altas 

contribuições de alguns táxons: M. insignis, Pygocentrus natereri, Serrasalmus spp., H. 

malabaricus e M. duriventre. O agrupamento de cheia caracterizou-se pela maior contribuição 

de H. malabaricus, Brachyhypopomus brevirostris e Synbranchus marmoratus (Tab. 3). 

Figura 4 - Abundância relativa e desvio padrão do número de larvas 

e juvenis capturados em diferentes momentos do ciclo hidrológico, 

na várzea da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá.                 

100% = 4.062 indivíduos. 
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Nenhum padrão espacial foi identificado durante o momento de vazante, uma vez que metade 

das coletas se agrupou com o período de enchente e a outra metade não se agrupou de maneira 

alguma, com uma alta dissimilaridade na composição íctica. 

 

Tabela 3 - Análise de similaridade (SIMPER) entre os grupos de enchente, cheia e vazante identificados pela 

análise Bray Curtis. 

 
Similaridade Média 

Grupos 

Enchente Cheia Vazante 

Sim/S

D 

Contribuição

% 

Sim/S

D 

Contribuição

% 

Sim/S

D 

Contribuição

% 

Mesonauta insignis 2,52 14,08 
  

0,38 21,20 

Pygocentrus natereri 2,45 13,56 
    

Serrasalmus spp. 2,62 13,41 
    

Hoplias malabaricus 3,06 12,48 1,20 20,52 
  

Mylossoma duriventre 1,37 10,39 
    

Brachyhypopomus brevirostris 
  

0,92 15,27 
  

Synbranchus marmoratus 
  

1,33 19,44 
  

Psegtrogaster amazonica 
    

0,38 13,96 

Crenicichla vittata 
    

0,29 10,04 

Contribuição Total (%) 
 

63,92 
 

55,23 
 

45,20 
Fonte: Do autor 

Pela análise de similaridade (ANOSIM) observou-se que os períodos do ciclo 

hidrológico são significativamente diferentes (rglobal= 0,426, p= 0,001) e que, dentro da 

comparação pareada entre os períodos, há uma maior diferença entre os grupos de enchente e 

cheia (rglobal= 0,525, p= 0,001). 

As variáveis hidroquímicas mostraram um padrão de variação sazonal, com alterações 

entre os períodos do ciclo hidrológico, mas sem grandes diferenças entre os momentos e entre 

os ambientes. A média máxima de oxigênio dissolvido (4,16 mg/L) foi registrada na enchente 

e na vazante e a mínima (0,17 mg/L) na cheia. A temperatura variou entre os períodos e os 

ambientes, com maiores valores na vazante e nos lagos (33,67°C ± 0,58), enquanto a 

condutividade elétrica teve uma maior oscilação entre os ambientes, sendo maior nos canais 

(229,75µS/cm ± 6,11). Já o pH não apresentou grandes oscilações, ficando próximo à 

neutralidade. 

A ordenação das variáveis abióticas nos pontos de coleta ocorreu principalmente em 

função do ciclo hidrológico, mostrando uma nítida separação das amostras nos períodos de 

enchente e vazante, com as do período de cheia (Fig. 5). Juntos, os dois primeiros eixos da 

Análise de Componentes Principais (PCA) explicaram 70,7% da variabilidade dos dados 
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(Tab. 4). Os momentos de enchente e vazante se caracterizaram por apresentar maior relação 

com o oxigênio dissolvido e a condutividade elétrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do autor. 

 

 

 

Tabela 4 - Análise de Componentes Principais aplicada para resumir 

as variáveis abióticas obtidas os momentos de enchente, cheia e 

vazante, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 

Variáveis PC1 PC2 

Temperatura 0,44 0,25 

Condutividade 0,05 0,50 

pH -0,42 0,31 

Oxigênio dissolvido 0,07 0,67 

Nível pluviométrico -0,53 0,31 

Nível fluviométrico -0,57 -0,18 

Autovalores (λ) 2,60 1,64 

% de explicação 43,3 27,4 

Fonte: Do autor 
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Figura 5 - Análise de Componentes Principais das variáveis abióticas nos períodos de enchente 

(  ), cheia (    ) e vazante (  ) em lagos e canais de várzea da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Mamirauá, Amazonas, Brasil. 
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4 DISCUSSÃO 

As macrófitas presentes em áreas marginais de lagos e canais de várzea servem 

como berçários naturais, pois oferecem abrigo e alimento para diversos organismos 

(FORSBERG et al., 1993; PIEDADE; LONG; JUNK, 1994; SÁNCHEZ-BOTERO; 

ARAÚJO-LIMA, 2001). A presença de ovos, indivíduos juvenis e principalmente larvais, 

nos permite confirmar que essas macrófitas são habitats propícios ao desenvolvimento 

inicial de vida dos peixes, devido às condições favoráveis que elas oferecem. 

Além disso, aproximadamente 30% das espécies identificadas são consideradas de 

interesse comercial na região (FERRAZ; LIMA; AMARAL, 2012; QUEIROZ; 

CRAMPTON, 1999; SANTOS; FERREIRA; ZUANON, 2006;). Algumas delas foram 

registradas em estágios larvais e juvenis e outras apenas em larval, demonstrando a 

importância ecológica e econômica desse habitat, que é colonizado por espécies que não 

realizam migração e também por migradoras. A estratégia reprodutiva, por sua vez, revela 

que muitas espécies de peixes que passam a vida adulta na floresta alagada ou em águas 

abertas de várzeas tropicais, devem utilizar as macrófitas apenas para desovar. Isso reforça 

sua importância para a manutenção de espécies que habitam este local durante alguma fase, 

ou todo o ciclo de vida. 

A dominância dos Characiformes, tanto em número de espécies quanto de indivíduos, 

é característica da ictiofauna amazônica (ARAÚJO-LIMA; PORTUGAL; FERREIRA, 1986; 

LOWE-McCONNELL, 1999; SÁNCHEZ-BOTERO; FARIAS; PIEDADE, 2003; 

SÁNCHEZ-BOTERO et al., 2007) e já foi observada em diferentes espécies de vegetação 

flutuante de outras regiões neotropicais (DELARIVA et al., 1994; MESCHIATTI; ARCIFA; 

FENERICH-VERANI, 2000). Nesse habitat é comum a deficiência de oxigênio, em função da 

decomposição da matéria orgânica e da inviabilidade da atividade fotossintética. Contudo, a 

predominância dessa ordem é explicada pela facilidade que os indivíduos têm em obter 

oxigênio de camadas superiores da coluna d’água (SÚAREZ; PETRERE; CATELLA, 2001). 

As ordens Gymnotiformes e Synbranchiformes, por outro lado, são tolerantes a baixos 

níveis de oxigênio e compartilham outras características, como hábito sedentário, formato e 

coloração do corpo, alimentação e estratégias reprodutivas (CRAMPTON, 1998; 

HENDERSON; HAMILTON, 1995; MACHADO-ALLISON, 1990) que as tornam adaptadas 

ao habitat de macrófitas. Esses aspectos auxiliam a explicar o predomínio das espécies 

Brachyhypopomus brevirostris (Gymnotiformes) e Synbranchus marmoratus 
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(Synbranchiformes) durante o período de cheia, no qual há maior disponibilidade dos bancos 

de vegetação. 

Diversos estudos têm mencionado a alta diversidade de peixes que colonizam as 

macrófitas aquáticas de várzea (PETRY; BAYLEY; MARKLE, 2003; PRADO; FREITAS; 

SOARES, 2010; SÁNCHEZ-BOTERO; ARAÚJO-LIMA, 2001; SÁNCHEZ-BOTERO; 

ARAÚJO-LIMA; GARCEZ, 2008). Contudo, como o estágio larval é raramente estudado em 

levantamentos de ictiofauna, o grande número de larvas coletadas aqui indica que a 

diversidade de peixes nesses habitats deve ser maior que o reportado na literatura. Portanto, a 

inclusão de larvas em estudos da ictiofauna de macrófitas permite uma melhor compreensão 

dos mecanismos e processos que regulam as populações de diversas espécies de peixes, em 

ambientes de várzea. 

Em ambientes de água branca, a intensidade reprodutiva está associada à variação 

sazonal de fatores ambientais (ARAÚJO-LIMA, 1994; BAYLEY; PETRERE JÚNIOR, 1989; 

LIMA; ARAÚJO-LIMA, 2004). A abundância considerável de larvas de peixes registrada 

durante a enchente demonstra que a maior atividade reprodutiva ocorre no início de subida do 

nível das águas. Deste modo, consideramos que o fator ambiental determinante na reprodução 

de várias espécies de peixes, em regiões de várzea tropical, é o ciclo hidrológico, sendo o 

período de enchente o principal regulador das desovas (LOWE-McCONNELL, 1999; 

VAZZOLER, 1996). 

O maior número de indivíduos larvais na enchente indica que a vegetação flutuante 

proporciona, nesse período, abrigo e uma grande produção de alimento, fatores essenciais às 

fases iniciais de desenvolvimento dos peixes. Porém, a cheia e a vazante testemunham a 

redução nesse número de larvas, indicando que a prole, nesses momentos, deve ter atingido a 

fase juvenil, capaz de suportar as pressões ambientais, e algumas espécies já podem 

abandonar esse local de proteção. A abundância e a diversidade dos peixes estão 

frequentemente relacionadas à complexidade dos ambientes (THOMAZ; CUNHA, 2010). Por 

isso, a alta homogeneidade durante a cheia explica a menor abundância de organismos nesse 

período, no qual os ambientes se expandem, diminuindo, também, a probabilidade de captura. 

As variáveis hidroquímicas tiveram valores esperados para a região de estudo, sendo 

semelhantes aos encontrados em localidades próximas (AFFONSO; QUEIROZ; NOVO, 

2011; QUEIROZ, 2007), e se revelaram homogêneos entre os ambientes. Embora alguns 

estudos tenham demonstrado relação entre esses parâmetros e a distribuição de peixes em 

várzeas (ESCALERA-VÁZQUEZ; ZAMBRANO, 2010), assim como seu desenvolvimento 
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inicial, em macrófitas aquáticas (DELARIVA et al., 1994; NAKATANI et al., 2001; 

SÁNCHEZ-BOTERO; ARAÚJO-LIMA, 2001), aqui apenas a condutividade exerceu alguma 

influência sobre a abundância dos taxa, provavelmente devido a este parâmetro ser 

diretamente influenciado pela oscilação do nível da água, que controla a disponibilidade de 

material particulado em suspensão.  

Apesar da temperatura exercer forte influência sobre as comunidades bióticas em 

várzeas de regiões temperadas (TOCKNER; MALARD; WARD, 2000), nosso estudo 

demonstra que as assembleias de larvas e juvenis de peixes, associadas a macrófitas aquáticas 

de várzeas tropicais, são pouco influenciadas por este parâmetro. Mesmo em regiões 

temperadas esse aspecto vem sendo observado, de modo que a influência da vegetação 

aquática sobre as comunidades de peixes tem sido enfatizada (MASSICOTTE et al., 2015), 

demonstrando-se até mais efetiva do que variáveis qualitativas da água (CVETKOVIC et al., 

2010).  

Embora os lagos e canais de várzea apresentem características limnológicas distintas 

(HENDERSON, 1999; JUNK, 1980; QUEIROZ, 2007) e estudos apontem alterações na 

riqueza de espécies em função do tipo de ambiente (CRAMPTON, 1999; PETRY; BAYLEY; 

MARKLE, 2003), não foram observadas diferenças significativas entre eles, tanto na 

composição e na abundância das assembleias de larvas e juvenis de peixes quanto nos índices 

ecológicos analisados. Então, nosso estudo indica que esses ambientes são igualmente 

importantes para o sucesso reprodutivo de diversas espécies de peixes, em regiões de várzea. 

Analisando indivíduos adultos, estudos apontam que os fatores ambientais induzem 

algumas espécies de peixes aos locais de desenvolvimento (GRANADO-LORENCIO; LIMA; 

LOBÓN-CERVIÁ, 2005; PETRY; BAYLEY; MARKLE, 2003; QUEIROZ, SOBANSKI, 

MAGURRAN, 2010). Esses aspectos são confirmados aqui, com a ressalva de que as 

variáveis hidroquímicas devem atuar mais acentuadamente em indivíduos adultos, 

possibilitando o acesso aos locais de desova. 
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5 CONCLUSÃO 

Aqui nós confirmamos que as macrófitas desempenham um importante papel na 

estruturação das assembleias de larvas e juvenis de peixes, em ambientes de várzea tropical. 

Demonstramos também que o pulso de inundação é o principal fator que regula a distribuição 

dessas assembleias e que não existe uma relação clara entre as variáveis hidroquímicas e o 

comportamento desses indivíduos, em regiões tropicais, exceto pela condutividade, que 

também é diretamente influenciada pela oscilação do nível da água. 

Tanto os lagos quanto os canais de várzea são igualmente importantes para o sucesso 

reprodutivo de diversas espécies de peixes associadas a macrófitas aquáticas nesse 

ecossistema. Além disso a inclusão de larvas nos estudos ecológicos de peixes nesses habitats 

é essencial para entender o comportamento de toda a ictiofauna e propor possíveis formas de 

manejo sustentável dos recursos pesqueiros em regiões de várzea. 
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ANEXO A- COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DAS ESPÉCIES DE PEIXES EM 

ESTÁGIO LARVAL (L) E JUVENIL (J), ENCONTRADAS EM BANCOS DE 

MACRÓFITAS AQUÁTICAS DE LAGOS E CANAIS DA RDSM, AMAZONAS, 

BRASIL. 
(continua) 

 

ORDEM/Família/Espécie 

 

*Espécies de interesse comercial 

Momento do Ciclo Hidrológico 

Enchente Cheia Vazante 

Lagos Canais Lagos Canais Lagos Canais 

L J L J L J L J L J L J 

CLUPEIFORMES 
    

  
   

  
   

Engraulidae 1 
 

4 
 

  
  

  1 
 

1 
 

Anchoviella spp. 
  

3   
   

  
    

*Anchoviella jamesi (Seale & Jordan, 1926) 
   

3 
   

  
    

Pristigasteridae 
   

  
   

  
    

*Pellona spp. 
  

17   
   

  
    

CHARACIFORMES 
   

  
   

  
    

Anostomidae 2 
 

15   
   

  
    

*Abramites hypselonotus (Günther, 1868) 
   

  
   

  
   

3 

Laemolyta spp. 
   

  
 

1 
 

  
    

*Laemolyta taeniata Kner, 1858 

   
  

   
  

 

5 

 

5 

*Leporinus agassizi Steindachner, 1876 

   
  

   
  1 

   *Leporinus fasciatus (Bloch, 1794) 

  
1 5 

   
3 

 

3 

 

4 

*Leporinus friderici (Bloch, 1794) 

 

4 4 3 

   
  

   
1 

Leporinus spp. 

  
2 4 

   
  

   
4 

*Pseudanos gracilis (Kner, 1859) 1 

 

9   

   
2 

 

2 

  *Rhytiodus microlepis Kner, 1858 

  
1   

   
  

    *Schizodon fasciatum Agassiz, 1829 

   
  

 

1 

 

  

 

3 

 

10 

*Schizodon spp. 1 

  
  

   
  

    Schizodon vittatum (Valenciennes, 1894) 

   
  

   
  

   
1 

Characidae 19 

 

41   1 

  
  30 

 

39 

 Aphyodite grammica Eigenmann, 1912 2 2 
 

  
 

1 
 

  
 

15 
  

Bryconops spp. 
   

  
   

  
 

4 
  

Ctenobrycon spilurus (Valenciennes, 1849) 
 

2 
 

7 
   

  
 

11 
 

2 

Hemigrammus belotii (Steindachner, 1882) 
   

1 
   

  
 

10 
  

Hemigrammus levis Durbin, 1908 
   

  
   

  
 

7 
  

Hemigrammus ocellifer Steindachner, 1882 
   

  
   

  
   

1 

Hemigrammus pulcher Ladiges, 1938 
   

  
   

  
   

1 

Hyphessobrycon erythrostigma Fowler, 1943 
   

  
   

1 
    

Hyphessobrycon spp. 
 

8 7 3 
   

9 
 

6 1 2 

Metynnis spp. 
  

2   
 

1 
 

1 
    

Myleus spp. 
  

2 7 
   

  
    

Moenkhausia dichoura (Kner, 1858) 
   

3 
 

1 
 

  
    

Moenkhausia hemigrammoides Géry, 1965 
   

  
   

  
 

5 
  

Moenkhausia intermedia (Eigenmann, 1908) 
 

4 
 

1 
   

  
    

Moenkhausia lepidura (Kner, 1858) 
 

2 
 

  
   

1 
    

Moenkhausia naponis Böhlke, 1958 
   

  
   

  
 

3 
  

Moenkhausia spp. 
  

20   
 

1 
 

  
   

15 

*Mylossoma aureum (Spix & Agassiz, 1829) 2 
 

39 10 
   

  
    

*Mylossoma duriventre (Cuvier, 1817) 45 14 594 52 1 13 
 

4 
   

1 
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ORDEM/Família/Espécie 

 

*Espécies de interesse comercial 

Momento do Ciclo Hidrológico 

Enchente Cheia Vazante 

Lagos Canais Lagos Canais Lagos Canais 

L J L J L J L J L J L J 

Phenacogaster spp. 
   

  
   

  
   

3 

Poptella spp. 
   

  
   

  
 

  
7 

*Pygocentrus nattereri Kner, 1858 9 10 54 23 7 3 
 

  
    

Roeboides spp. 
   

  
   

  
  

1 
 

Serrapinnus cf. micropterus (Eigenmann, 1907) 
   

2 
   

  
    

*Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 1 20 2 27 
   

  
   

1 

Serrasalmus spp. 12 7 64 17 

   
2 

    *Serrasalmus spilopleura Kner, 1858 

 

1 9 7 

   
  

   
1 

*Trtiportheus albus (Cope, 1872) 

  
2 1 

   
  

    *Trtiportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) 

   
7 

   
  

 

2 

 

10 

*Triportheus auritus (Günther, 1864) 

  
2 14 

   
  

  
1 

 *Triportheus spp. 219 

 

122   4 

  
  

    Ctenolucidae 
   

  
   

  
    

Boulengerella maculata (Valenciennes, 1849) 
   

  
 

1 
 

  
   

1 

Boulengerella spp. 
   

  
   

  
 

1 
 

1 

Cynodontidae 
   

  
   

  
    

*Raphiodon vulpinus Agassiz, 1829 
   

1 
   

  
    

Curimatidae 1 
  

  
   

  
    

Curimatopsis spp. 

   
  

   

4 

   

2 

Cyphocharax spiluropsis (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 

   
  

   
  

 

3 

 

9 

Steindachnerina spp. 

   
  

   
  

 

2 

  *Psectrogaster amazonica Eigenmann & Eigenmann, 1889 2 2 9 16 
 

1 
 

1 9 
 

56 
 

Erythrinidae 

   
  

   
  

     Erythrinus erythrinus (Schneider, 1801) 

   
  

   

1 

     *Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 9 20 3 31 
 

28 
 

15 
 

15 
 

12 

Hemiodontidae 

  
103   

   
  

     *Anodus elongatus Agassiz, 1829 

  

2   

   
  

    Gasteropelecidae 

  

1   

   
  

          Thoracocarax stellatus (Kner, 1858) 

  
 

1 

   
  

    Lebiasinidae 

   
  

   
  

    Copella spp. 

   
  

   

1 

    Nannostomus eques (Steindachner, 1882) 
 

1 
 

  
 

4 
 

1 
 

11 
 

20 

Nannostomus unifasciatus Steindachner, 1876 
 

2 
 

  
 

6 
 

  
 

23 
 

199 

Pyrrhulina brevis Steindachner, 1876 
   

  
 

1 
 

2 
 

1 
 

16 

Pyrrhulina laeta (Cope, 1872) 
   

  
   

1 
    

Pyrrhulina semifasciata Steindachner, 1876 
   

  
 

1 
 

  
   

3 

Pyrrhulina spp. 
   

  
   

1 
    

Prochilodontidae 

   
  

   
  

    Semaprochilodus spp. 

  

20   
   

  
    

*Semaprochilodus insignis (Jardine & Schomburgk, 1841) 

  
 

3 
 

1 
 

  
    

CYPRINODONTIFORMES 

  
 

  
   

  
    

Rivulidae 

  
 

  
   

  
    

Anablepsoides spp. 

  
 

  
   

2 
    

GYMNOTIFORMES 

  
 

  
   

  
    

Apteronotidae 

  
 

  
   

  
   

44 
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*Espécies de interesse comercial 

Momento do Ciclo Hidrológico 

Enchente Cheia Vazante 

Lagos Canais Lagos Canais Lagos Canais 

L J L J L J L J L J L J 

Adontosternachus balaenops (Cope, 1878) 

   
  

   
  

 

1 

  Adontosternachus cf. clarkae Mago-Leccia et al., 1985 

   
  

   
  

 

1 

  Adontosternachus spp. 

   
  

   
  

   
13 

Apteronotus bonapartii (Castelnau, 1855) 

   
  

   
  

   
2 

Paraoteronotus hasemani (Ellis, 1913) 

   
  

   
  

 

6 

 

1 

Sternarchogiton spp. 

   
  

   
  

   
19 

Gymnotidae 

   
  

   
  

    Gymnotus anguillaris Hoedeman, 1962 

   
  

 
  

9 

    Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 

   
  

 
  

5 

    Gymnotus spp. 

   
  

 

5 
 

6 

    Hipopomidae 

   
  

   
  

    Brachyhypopomus brevirostris (Steindachner, 1868) 

 

1 2 1 
 

25 
 

23 
 

3 
 

4 

Brachyhypopomus pinnicaudatus (Hopkins, 1991) 

 
  

  
 

4 
 

  
    

Steatogenys elegans (Steindachner, 1880) 

 
  

  
 

1 
 

  
 

7 
 

15 

Sternopygidae 

 
  

  
   

  
    

Eigenmania limbata (Schreiner & Miranda-Ribeiro, 1903) 

 
  

  
   

  
 

8 
  

Eigenmania spp. 

 
  

  
   

  
   

133 

Eigenmania virescens (Valenciennes, 1847) 

 
  

  
 

1 
 

  
   

21 

Rhabdolichops spp. 

 
  

  
   

  
   

210 

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801) 

 
  

  
   

1 
   

66 

Sternopygus spp. 

 

1 

 

  

   
  

    PERCIFORMES 

   
  

   
  

    Cichlidae 

 
 

2   
   

  
    

Acaronia nassa (Heckel, 1840) 

 
  

1 
 

6 
 

  
 

3 
 

1 

*Aequidens tetramerus (Heckel, 1840) 

 

6 
 

11 
 

1 
 

2 
 

1 
  

Apistogramma agassizii (Steindachner, 1875) 

 

3 
 

  
 

1 
 

1 
 

7 
 

6 

*Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) 

 
  

1 
 

3 
 

2 
    

*Cichla monoculus Spix & Agassiz, 1831 

 

1 
 

2 
 

1 
 

  
    

*Cichlasoma amazonarum Kullander, 1983 

 

3 
 

1 
 

11 
 

2 
 

10 
 

13 

Crenicichla spp. 

 
  

  
 

2 
 

  
    

Crenicichla vittata Heckel, 1840 

 

2 
 

  
 

4 
 

2 
 

8 
 

5 

*Heros appendiculatus (Castelnau, 1855) 

 

2 
 

2 
 

2 
 

  
    

*Heros efasciatus (Heckel, 1840) 

 

1 

 

6 

   
  

 

4 

  Hypselecara temporalis (Günther, 1862) 

 

12 

 

2 

 

1 

 

  

 

4 

  *Mesonauta insignis (Heckel, 1840) 

 

55 

 

48 

 

65 

 

1 9 121 

 

133 

Pterophyllum leopoldi (Gosse, 1963) 

   
  

   
  

 

3 

  Pterophyllum scalare (Schultze, 1823) 

   
  

   
  

 

2 

 

12 

Pterophyllum spp. 

   
  

 

5 

 

  

    *Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) 

   
  

 

1 

 

  

    Eleotridae 

   
  

   
  

    Mycrophilypnus amazonicus Myers, 1927 

  
 

1 
 

2 1   
 

21 1 
 

SILURIFORMES 

  
 

  
   

  
    

Auchenipteridae 

  
 

  
   

  
    

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) 

  
 

2 
 

8 
 

9 
   

3 

Aspredinidae 
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ORDEM/Família/Espécie 

 

*Espécies de interesse comercial 

Momento do Ciclo Hidrológico 

Enchente Cheia Vazante 

Lagos Canais Lagos Canais Lagos Canais 

L J L J L J L J L J L J 

Bunocephalus coracoideus Cope, 1874 

  
 

  
   

  
 

1 
  

Callichthyidae 

  
 

  
   

  
    

Dianema longibarbis Cope, 1870 

  
 

4 
 

1 
 

  
    

Lepthoplosternum bemi Reis, 1997 

  
 

  
   

2 
    

Megalechis personata (Ranzani, 1841) 

  
 

  
 

1 
 

1 
    

Megalechis picta (Müller & Troschel, 1849) 

   
  

 

1 

 

  

    Megalechis spp. 

   
  

   

1 

    Megalechis thoracata (Valenciennes, 1840) 

   
  

   

2 

    Doradidae 

   
  

   
  

    Anadoras grypus (Cope, 1872) 
   

1 
   

  
    

Doras punctatus Kner, 1853 
   

  
   

  
   

1 

Pterodoras granulosus (Valenciennes, 1821) 
 

1 
 

  
 

4 
 

8 
    

Rhyncodoras Xingui Klausewitz & Rossel, 1961 
   

  
   

2 
    

Hypophthalmidae 
   

  
   

  
    

*Hypophthalmus edentatus Spix & Agassiz, 1829 
  

1   
   

  
    

*Hypophthalmus marginatus Valenciennes, 1840 
  

2   
   

  
    

Loricaridae    
  

   
  

    
Dekeyseria amazonica RappPy-Daniel, 1985 

   
  

   
  

   
14 

Farlowella spp. 

 

1 
 

  
   

  
 

4 
 

1 

Hypoptopoma gulare Cope, 1888 

 
  

  
   

  
   

11 

Oxyropsis cf. acutirostris Miranda Ribeiro, 1951 

 
  

  
 

4 
 

  
   

1 

Loricaria cf. nickeriensis Isbrücker, 1979 

 
  

  
   

  
 

1 
  

*Pterygoplichthys pardalis Castelnau, 1855 

 

5 
 

21 
 

5 
 

4 
    

Rineloricaria spp. 

 

3 
 

2 
   

  
    

Pimelodidae 

   
  

   
  

    *Pimelodus blochii Valenciennes, 1840 

   
10 

   
  

    Pimelodus spp. 

   
  

   
2 

    SYMBRANCHIFORMES 

   
  

   
  

    Symbranchidae 

  
 

  
   

  
    

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 

  
 

2 
 

28 
 

25 
 

1 
  

Synbranchus spp. 

 

1 
 

  
 

3 
 

4 
   

1 

TETRAODONTIFORMES 

  
 

  
   

  
    

Tetraodondidae 

  
 

  
   

  
    

Colomesus asellus (Müller & Troschel, 1848)     2         4         

Fonte: Do autor.                                                                                                                                                   Fim. 


